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Experiência profissional com o Míssil Igla S

No período de 2018 a 2021, em que servi na 5ª Bia AAAe L, sediada em Osasco-SP,
tive a oportunidade de realizar diversos treinamentos no simulador de campo do Míssil IGLA
S, atividade esta que permite engajar os alvos numa situação de tiro bem parecida com a real.
Quando aeronaves  civis  e  militares  (asa fixa e  rotativa)  sobrevoam nosso espaço aéreo e
aparecem na linha de visada é  possível  acompanhá-la  e realizar  os  procedimentos  para o
engajamento.

Neste  período,  participei  de diversos PCI nesta  Escola,  realizando treinamentos  no
simulador virtual do Míssil IGLA S, este tipo de treinamento é mais completo, ele simula
inúmeras situações, sendo elas: disparo em aeronave de asa fixa e asa rotativa em diversas
velocidades e trajetórias, tempo com céu limpo e céu nublado, tiro embarcado, tiro em cima
de viaturas, tiro em cima de vagões ferroviários e situações das mais variadas. Ao final do
treinamento,  sendo realizado o disparo ou não, é mostrado na tela os erros que o atirador
cometeu e os procedimentos que ele não realizou, se for o caso.

Acredito que o treinamento constante, realizado pelo atirador, no simulador de campo
e no simulador virtual seja a junção perfeita para que o mesmo execute os procedimentos de
segurança e realize o disparo corretamente. 

No ano de 2017, como aluno desta Escola, fui Chefe de Unidade de Tiro no disparo
real de fechamento do ano de instrução, realizado na Marambaia – RJ, foram realizados os
procedimentos corretos pelo atirador e o disparo ocorreu perfeitamente, abatendo a aeronave.

No ano de 2019,  em Formosa  – GO, na  Operação Sagitta  Primus,  fui  o  atirador,
realizei  todos  os  procedimentos  corretos  e  abati  a  aeronave,  nesta  operação,  tive  a
oportunidade de conceder uma entrevista para o canal oficial  do “Exército Brasileiro”,  na
edição “Armado e Equipado”, na qual pude explanar brevemente sobre o míssil Igla S, foi
uma imensa satisfação representar o EB e essa foi a missão mais vibrante da minha breve
carreira. Segue o link abaixo da entrevista no youtube:

https://www.youtube.com/watch?v=w0tVQcdCamY 

No ano de 2020, em Formosa-GO, Operação Sagitta Primus, fui o atirador novamente,
realizei todos os procedimentos corretos, o alvo foi engajado, porém, infelizmente, dessa vez
o míssil não saiu do tubo, acredita-se que foi uma falha no mecanismo de lançamento ou no
próprio míssil.

No ano de 2021, em Formosa-GO, Operação Sagitta Primus, fui Chefe de Unidade de
Tiro no disparo real, foram realizados os procedimentos corretos pelo atirador e o disparo
ocorreu perfeitamente, abatendo a aeronave.

Minha conclusão sobre o míssil Igla S é que ele é um material leve, de fácil transporte
e  manuseio,  perfeito  para  abater  aeronaves  de  baixa  altura,  é  o  armamento/material  de

https://www.youtube.com/watch?v=w0tVQcdCamY


Artilharia Antiaérea mais vibrante em se operar, tive a satisfação de ter contato por anos e
pretendo continuar manuseando, cumprindo missões e instruindo sobre este material  nesta
Escola e nas demais Organizações Militares de Artilharia Antiaérea do nosso Exército.
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